
Saúde reduz índice de infestação 
de dengue para ‘baixo risco’

LEVANTAMENTO

NESTE ANO

Mais de 77 mil residências 
foram vistoriadas

Vigilância registra queda em 
notificações ocasionadas pelo mosquito

AEDES AEGYPTI

A Vigilância em Saú-
de Ambiental de Tan-
gará da Serra divulgou 
esta semana os dados 
do último Levantamen-
to Rápido do Índice de 
Infestação pelo Aedes 
Aegypti (LIRAa) rea-
lizado nos bairros do 
município. Neste novo 
estudo, realizado entre 
os dias 6 a 10 de junho, 
o resultado foi de 0.6%, 
considerado como bai-
xo risco. 

De acordo com o 
coordenador da Vigi-
lância em Saúde Am-
biental, Ageu Martins, 
o resultado é satisfa-
tório para Tangará da 

Serra, principalmente 
se comparado aos úl-
timos levantamentos. 
“No final do ano passa-
do o risco era conside-
rado alto e desde então 
iniciamos um trabalho 
para reduzir este índi-
ce”, lembra. 

Para isso a Secreta-
ria Municipal de Saú-
de e parceiros promo-
veram diversas frentes 
de trabalho, entre elas 
mutirões de limpeza, 
bloqueio com veneno, 
visitas técnicas e novas 
campanhas, como o Re-
sidência Nota 10. “Com 
isso conseguimos abai-
xar esse índice nesses 
seis meses”, comemo-
rou, ao lembrar que no 
primeiro levantamento 
realizado em janeiro o 

resultado foi de 2.3%, 
considerado como mé-
dio risco. Já no segun-
do, realizado em abril, 
esse número caiu para 
1.4% e agora o resulta-
do foi de 0.6%. 

Porém, apesar de sa-
tisfatório, Martins aler-
ta que  o trabalho não 
pode parar. “Continua-
mos com esse trabalho 
porta a porta, fazendo 
a visita nas casas, para 
que continuem tirando 
seus lixos, não deixan-
do que a água fique pa-
rada, pois o mosquito 
se prolifera dentro de 
sete dias, muito rápido. 
Então é importante que 
esses cuidados sejam 
contínuos. Essa é uma 
luta que não pode pa-
rar”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Ações de prevenção e orientação foram grandes responsáveis pela diminuição dos casos

O maior problema 
deste ano, o Zika Vírus, 

apresentou desde 
março uma 

significativa redução

Além da redução do 
índice de infestação, a 
Secretaria de Saúde de 
Tangará da Serra come-
mora também a queda 
nas notificações ocasio-
nadas pelo  mosquito 
aedes aegypti, vetor de 
doenças como dengue, 
febre amarela, chikun-
gunya e zika vírus

De acordo com a 
coordenadora da Vigi-

lância Epidemiológica, 
Juliana Herrero, o setor 
registrou entre janeiro a 
abril deste ano 215 casos 
suspeitos de Dengue em 
residentes de Tangará da 
Serra, sendo 194 confir-
mados e 21 descartados, 
além de um caso de Gui-
llan Barré que evoluiu 
para óbito por dengue. 

Já em relação ao Zika 
Vírus, segundo a respon-
sável, foram registrados 
neste mesmo período 
1.242 notificações, sen-
do 24 casos (gestantes) 
confirmados por exame 
laboratorial, 1.207 con-
firmados por vínculo 
clínico-epidemiológico 
e 11 casos descartados 
por exame laboratorial. 

“Apresentando desde 
março uma redução 
acentuada nos casos 
suspeitos e confirma-
dos”, destacou Herrero, 
completando ainda que 
a primeira notificação 
de suspeito de Chikun-
gunya foi feita em feve-
reiro e confirmada por 
laboratório, porém é um 
caso importado do nor-
deste.

“Observa-se que 
continua uma redução 
acentuada no número 
de notificações de casos 
suspeitos de Dengue e 
Zika, mesmo que a par-
tir do início de março 
houve uma intensifi-
cação nas notificações 
da rede privada com a 

parceria firmada entre 
a Unimed e a Vigilância 
Epidemiológica, mes-
mo assim a queda nos 
casos, isso se dá pelos 
trabalhos de bloqueio, 
orientação e sensibili-
zação da população em 
relação à importância da 
prevenção ao mosquito, 
com as parcerias da im-
prensa, IFMT, Unemat, 
OAB, Escolas e o perío-
do de estiagem”.

Todas as informações 
estão relacionadas até o 
dia 30 de abril. Os dados 
de maio e junho serão 
divulgados na primeira 
semana de julho. “Mas 
podemos garantir que os 
números continuaram 
caindo”, finalizou.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Diversas ações de combate a dengue foram realizadas no município

Para a redução dos 
índices de infestação 
da dengue, a Vigilância 
Ambiental vistoriou nos 
primeiros seis meses 
deste ano mais de 77 mil 
residências.  

Essas visitas, além de 
ser um trabalho de roti-
na dos Agentes Comuni-
tários da Saúde e Ende-
mias, foi intensificado 
com o projeto Residên-
cia Nota 10. “Esse pro-
jeto reforçou o trabalho 
realizado pela Vigilância 
e tivemos mais de sete 
mil habitações receben-
do o selo de Residência 
Nota 10. Locais onde os 
agentes fizeram visto-
ria e não encontraram 
nada”, explicou o coor-
denador da Vigilância 
em Saúde Ambiental, 
Ageu Martins, ao desta-

car que muitas residên-
cias foram vistoriadas 
até três vezes. 

Além das residências, 
diversas ações para com-
bater a proliferação do 
mosquito  aedes aegypti 
foram realizadas tam-
bém em empresas, ter-
renos vazios e também 
em prédios escolares 
municipais. O trabalho 
de fiscalização, orienta-
ção e bloqueio, quando 
necessário, foi realizado 
em mais de 11 comér-
cios, 12 mil terrenos bal-
dios, entre muitos outros 
locais. 

Nas unidades de ensi-
no, por exemplo, o traba-
lho compreendeu a bor-
rifação dentro e fora da 
unidade escolar – para 
eliminar o mosquito 
adulto – e ainda no quar-
terão onde a escola está 
localizada, assim como 
ações educativas com os 
estudantes.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Vigilância promoveu ações para combater a proliferação do aedes aegypti

>Saúde04 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 23 DE JUNHO DE 2016 Diário da Serra


